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iiilíKfPACOTILHA,
44¦iAssigna-se este

8$t)0©©_por trimestre.
• 'Wnmèro' avwíso/it© 

'vai'

-.,Annunciiòs ate. cnanc® In-
niias grátis nará os assig-
nantes.' .....¦: i
... C©rr,esnonii3eiacias de in-
teresse particular S© rs,
¦por 'linha., w >¦ <¦¦;'¦'><:>?¦
'ífiMS

' EReilacçíSo o íypoj
rua' dè 

'Mazaréáls. 
ní 4®.

;; ;;ljCâLENDARIO,' 
ABRIL-30 dias.

(104—261)

Sexta-feira Santa,, 15. Paixão,

(^ate o meio dia).."'S. Lúcio f,; s.
Anastácio, mJJOffffiio da' Paixão)

- 
I „—Nascimento de, Thiers.,, ¦

Difèctores de semana.
¦ l'(Deíi ai6.)

Banco do maranhão:

Agostinho José Rodrigues Yallo.
Antônio Monteiro da Silva.,. ,

Banco hypothecabio:
Caetano Brandão- do Souza.
Manuel Josò Soares.

Banco '¦commehciál:

Miguel Joaquim da Rocha.
João.Tayares da Silva.

Associação coMMunciAL:
Josò Moreira de Souza.

HospiTAL.ronTüGUEz:; j
Joaquim .Moreira, de Souzàv

Companhia .éspeuançA:

Francisco Xavier de Carvalho.
,o\;'\' ,;^ Caixa econômica:'.^'

Josó Rodrigues Vidal Juriibr.

• 
: ¦

•'vV"

De José Pereira da Rocha Fil-
gueiras, 16 barricas, araruta.

De Almeida Júnior, e Comp.,
2 caixas redes., ,•

De Cândido César da Silva Ro-
sa, 1 vergalhão' de ferro. . ; ,,.;

Dinheiro i
Bahido para o Para no vapor Ba-

hia em 13 do corrente.
De Castro, S. eComp.,'74:000ff000

« Cândido C. S. Rosa. 55:0008000
« Banco Coriunercial. 50:000^000

Para Monção.
Seguirá no dia 18 do corrente á

meia noite o vapor Caxiense. .<
Rjscebem-se encommèndas até

ás 2 horas da tarde e fecha-se o
expedienie ás 3.

Maranhão, 13 de abril de 1884.

Vapores á sahir.
Caxias e escala— Ypiranga em

17 ao meio dia.
Monção e escala—Caxiense em

18 á meianoutfet,
Pedreiras e escala—Nho-rihô em

16", á meia noite.
Monção e escala—G. Dias em

16, á meia noite.

•hi.fi

BaIXA-MAU
«

Puea-mar:

1 h. 5 m. da manhã;
1 « .30 « tarde.
7 «15 « manhã.

.7 «40 « tarde.

Este nunierò dá' notaesa
da'teniatava iTeâía ean 'Ij©n-

.«Ires para', fò^er,^saltar; ©

paiacio «Io .Ejopd-maire.• ^ |

, \' Aonanlaã una©
PAC®*I1IiíiÍ0s'A:;

salic a—¦

CQMMERCIO.
rt1fft'5l
.MARANHÃO,. 14 DE ABRIL DE 1881

¦ ¦ Cotações dá praça;
.'!¦¦¦•¦¦¦¦ .'¦¦) i''f '•'••'

CÂMBIOS. .

S/;ío.ntíres—31. i/4 a 21 3/8 d, por 1»'« 
Portiugal-^-ri43 a l^oor cento. .,.''((Frariba—450 á 455^ reis por franco.

_^''"V;^endpw^M*as»í;': nj<:
ÀÍfandegalde:il áJ^.;... . 73:555*121
isMm\k ...,.j...... 17:246*130

Thesouro de 1 á 9.^.i;i.;'
' jltijft; ^*',<v • • • >y> v • • • • f • • '• • • i

90:801^251
•.22:463*415

,1:293Í696

Manifestos;1
EXPORTAÇÃO.

Carga da barca portugueza AM-
anca a sahir para o Porto*

De Moreira e Saraiva, 944 sac-
cos assucar, 915 saccas algodão.

De Oliveira Santos e C, 81 sac-
cas assucar, 400 encapados gom-
ma.

De Azevedo Almeida e C., 1
barrica assucar, li2|barrica café.

De Luiz da: Serra Pinto, 425
saccas algodão, j

De Alves Nogueira e C, 30 sac-
cas algodão. • '¦¦¦¦¦^ »-' '->:

De Antônio Joacpiim de Lima
e C, 100 saccas^algodão, 510 cou-
ros espichados. .•¦ . . • ,.

De Maia Júnior e C, 1 caixa
doce, 4. encapados farinha.

De Paiva Souza e C, 120 bar-
ris mel. ' • '•

De José M. de Souza e C, 256
encapados gomína, 111 encapados
borra.

De Chrispim Santos e C, 4.46
encapadosgorhmai - 'v4 í>--'

De Ribeiro e Moura, 445 couros
seccos e 339 espichados.

De Vinhaes. e Couto 2,070 Couros
espichados, 200 saccas algodão.

Consignalarios,

Navios carregando.

Para o Porto—ALLIANÇA.—Consig
natarios, Moreira & Saraiva.

Idem — Harmonia-.
Francisco A. de Lima & G.a

Idem e Lisboa—GLOTHILUE.—Con-
• signatários, Castro, Sousa à'C.a

Descarregando.
Cardiff.—MARIA—carvão. :-W<\ ..
NcwYork—SURVIVOR—vários gene-

ros.
« —William Wilson—vários

gêneros.

Vapores esperados.
Lisboa eLiverpool—Braganza—em 13.

.Liverpool e escala—Theresina, om 15.
Ceará—Ámbroze».—em 17.
Ceará c escala—Colombo—em 15.
Cayena e Parhahyba—Jeune Amiral—

., :. • -Navios esperados.
Do Pqrtó pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pàrá^-ANGELICA.—
Consigàatarip, Agostinho G. Fragoso.

ütlitfi) 23:7,57*111

.'. ;;iívm tíPauta semanal. í

Cachaça.. .. .. .litro..''
RésMlo".-'.'',;^:: :•';': «'; vU''
AlgòdaoV'^;!^. .^>;.ti%'í,
Arroz pilado gráudo;'«' . ! \
Aásüear^brancoí'•:•. 

'«.'.''.¦ ¦ '¦
'.:•• 

«!irmasòavádo.!. « ."
, Buxo de peixe: i';'^
Caf^bom';í:.,^i:>i;V
Camarãov; . ; •. .-*'
Caroço de algodão
Couros seccos . i .

, r^k *'• -verdes v^'í-.:
/.!¦:¦>«/ ^espichados. .

;><>;«: ^de;viadp<í;."i
Farinha seccaVs'.

Avisòs\maritimos. .^
siAnibrozeD.

Carga do vapor Bahia sabido para
o Pará em 13..

ste vapor esperado até o dia 15
seguirá para Europa em direitura,
depois de pouca demora. ¦

De Antônio José Guimarães, 101 Para carga e passageiros trata-se

Empreza de navegação
Moreira da Silva k C.

Caxias.
0 vapor Carolina. comman-

dante, Jesus, sahirà para Caxias e
escala,'robocando barcas, no dia
21 de abril, às À horas da tarde.

Recebe-se cargas afè o dia 20 à
tarde,e fecha-se o expediente duas
horas antes da partida. < v

Mearim. ,
0 vapor Ww-nhô,' commandan-

te Pires, sahirà pára o Mearim atè
as Pedreiras, no dia 16 de abril á
meia noite, levando barcas a rebo-
que.

Recebe-se cargas até o meio dia
e fecha-se o expediente às 4 horas
da tarde.

ISSoaieaío e 
'Viaisiaa.

0 vapor Gonçalves 'Dias, com-
mandante Gaspar, .seguirá pára
Monção e Vianna, no dia 16 de.abril
à meia noite* fechando-se o expe-
diente às 4 horas .da tarde. y[ , .

0 vapor Vezuvio seguirá para o
'Munim até a Manga, levando bar-
cas a reboque, no dia 28 de abril
às 8 horas da noite. Recebe-se
cargas atè o meio dia e fecha-se o
expediente às % horas da tarde,.,. •,

$. Bento. .''; 
'"¦&'-

O vapor Gonçalves Dias, sahirà
para S. Bento, no dia 23 de abril
às 9 horas da manhã, fechando ,o
expedeente 1 hora antes da partida.

Fabrica de chapeos: .
LIJSÓ - BRASILEIRA. ]

\ Rua de Nazareth n. 25.. ...,
O proprietário deste acreditado'> es^

tabelecimento partecipa ao respeitável;
publico, 

'que acaba do; despachar.lim
bom sortimento de chapeosde todas as
qualidades tanto'') para homens. como
para meninos de touas as idades, sendo
para estes de palha preta e de cores o
de feltro.idem idòm. Para homens tem
um escolhido e variado sortimento de
chapeos de feltro em; todas as formas e
de diílerentés c§res,' estando 'assim, ha-
bililado a satisfazer aos;gostos mais éxi-
gentes. Lembra também aos seus ami?
gos"e freguezes os bons chapeos de
pello de seda para as festas.dâpresèn-
te semana.

Victorino J. d'Óliveira-

: ¦'¦¦'¦¦ .'¦'!'.' '.' ¦'/'•"*y?M

ÍÍÍ|f,::;: ;'¦;¦;; '•,:>
py-..;;.?'!M'. ¦"'¦¦'¦'¦¦ ¦¦¦¦¦ ¦ ¦ '¦ V'M$&%: :' ' '.;,':-:''
ife; 

"••',-:'' ' 
. 
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:;;'A.;.'" 

" :.;¦¦'. - ¦ /. '-.' ¦;

m

i;ü Gorgorão. â
Apenas resta um corte de çorgorão

preto com 26 metros para vestido; que
por ser ò ultimo o Fonseca está resol- i
vido a vendel-o em conta. Tamb.em.8e,
retalha a 2#800 rs. 0,68 ou' 4*20.0, o
metro. Já se vê a dinheiro. ; :r

E' só. um corte.vinde cómpral-p. an-
tes que se acabe.aloja do.FONSECA,
defronte do tlieátro-^Létreiro Dourado.

PlíotoppMa

. « ."
ij <i':y

uni;
'k-ilò:
í íte'í!

'dágua;1'.1

¦

.;HeÍjSo';'i"Ji*V-/ ;-i ;-.;«' :'
FüjnP éní^ÔlTo', (bòin ((' ;i
•¦:i'fo'} prdinarióUi'.".'«, /;

. Gprgelim ém grão . '« V'
Mel <dé cánna'; V-.: litrbi"'."
Óleo 'dèfeúpaibáH^ é^V
Polvilho > 

¦r,-:'yliii "<e:y<;[

Milho .."."."-'i ."-. ... .Mio.'
Tapioca#U^ ,.:. i « >

"¦¦8090
• 8-120'S485

I 8190
#300: «130

28080' 
.8480

; 8370; #025
Í8490
8260

48350
:28490

¦8950
I 8Ó50
% 8129•8800

í 8300'8095
' WM

! 18825
8075

¦ 8074
8139

encapados carne, 10 encapados ca-
marão. k* M_' * ;,]'

i De Joaquim Luiz Ferreira e
Comp.,. 10 caixas salsa, .

De Domingos.José Mâiá, 200
sacas arroZj 20 encapados carne.'

•De Jorge, & Santos, 530 sac-
cas'milho, 30 saccas feijão, 1 bar-
ril azeite. 

'

De Oliveira Santos e Comp., 500
saccas, milho, 2, fardos redes. O .

j De FrànciscOi Barboza de Andra-
de, 4,5 encapados carne. .;.-. , i

, De, Alves, Nogueira e Comp.,
ÍO.Ó saccas e 500 saquinhos milho,
25saccos feijão. .¦'.,';:"'-

De Manoel Loureiro,e, Comp.,
T fâVdd e 1 caixa fazenaas, 10 sae-
cos feijão, '300 saccas arroz, .15 en-
Papados carne, 100 "encapados 

fa-

com
Henry Airlie,,

agente.' ,;

aVhèrezina.»

Espera-se este vapor até õdiãi5
do corrente edepois depoticá de-
mora segue paráoCeafàé Parna-
hyba. #-¦ ;i- ¦'• '¦

Para carga e passageiros para' es:
tes portos trata-se com'j :¦.>&¦'}'. Henry Airlie^'¦'• 

agente.,': 
'

28—rua,'do Sol—28 .
Especialidade . em retratos. ;á, Kem-.

brant.—Reproduções de todo gênero
i—Todo trabalho 'feito pólo systemà

['* ' ; porgellan!a.í;
| • O-aíelier está! aberttfá disposí'çãO(d'o
[publico, das 10 horas da manhã, ás. 3,'da tarde.

Hygino Soares. ;

- Na raa de Sairt'An-
ninha, casa^e d. Maria Luizà"AB-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de costura por preço mo-
dico.; '

Ah
'x Dè Joaquim Gonçalves; de Car-
vàlhò, 1 fardo .fazendas.''"De Jòsè' Moreira; de .Spüza, e
Conip.', 61 saquinhos millíp,, 20
encapados, carne, 25,saç,cos íéijão.

; De''Vitorinp José de.Oliveira, 1
caixa chapéus.'V''. De' Luiz de Azevedo Èamos,, J.2
volumes mobília." 

'"¦'•.'«',¦¦''¦¦.¦¦]. 
, ,

tompanhia de navegação
1 vapoç^'do MaranMo .
Para. «Caxias e escala.!

, Seguirá, no ;.dia 17 do: corrente
ao meio dia o;,v'apor/Jpi)Ym/7íí.. 

'¦

, ,;Kecebem-se encommeàdas /até
ás 2 horas da tarde; do dia 3i6>€f
fecha-se o .expediente ás 3,

Para liquidar,
Banha em latas redondas de \ 10

libras .. ;:;. ;;.V \. . 4*000
Baftha em latas quadradas dejO

¦ libras ¦. . . .... '¦. .<¦:¦ :¦', t . 3#500
Banha em latas ^redondas/de 5

libras...... .... /. . ../..j... 2#200
Banha em latas quadradas ,d;e 5

libras. ..'. . . ..,..,!.. (j.. 1*000
Taniaras.em latas de 1 lçilo . . . 1*600
Mayseiie em pacotes de | libra.. ¦ 320
Calda; de'tomates' em fetas de

íjâ¦kiioí;;.:.'. ^T^>v...
A dinheiro sem- replicai?:
Vendem-FRAilíQSa &^QMP.;

OBJUCTOS

para. 
''

- Encontrão-se no

iSOIV-ÜARCHÊ^;, 
;;|>

Ricos"|vasos dourados e ornados de
pitorescos.desenhos.¦'v;w-(¦•/.!»

. Garrafinhas ou porta extraçto; ele-
gantemente acabadas^ ,.,;.' ^% v-J

Cofres de ébáho providos do indis-
pensávélíá'um; toilétt. :\ í|;::i !;^!! 

':,

Ditos de massa, verdadeira fantasia,
e digno de um presente. ^' r

Estojos de^velludd ,guarnecidós de
metal parajoiàs. 

'"¦¦¦'' ' ¦
Cestmhas ,de yim.e forradas de seda

para trazer-se em passeio e muitos ou-
trosrartigos próprios dj um mimo im-
poríànte. V

4Tudo.no BON-MARCHE de^Mouraí
í^rro & Pacheco á; ruá do Sol n. ,t5V •

500

Moleque para al^gaç.
• Na rua da Cruz h. 50,: tem um', eiríí

boas condições para copeiro.

PJKÜO^
Chapeos ,d,ò Chile finos je.treviaes*:

t Ditos. dé-jjojtrp preto pa^a hpinens.-' ,"Ditos 
de/pálhinna ljndoa gostos, para

homem.-J- /.': 1 j 
''-. ..' A^récòs' reduzidosVendom—Dantas

Lima&'C(5mp. ^'¦•',',;^í'$-\
Êmm

Mi|osÉliá
. -:'' .::•>¦'¦.'; '.','¦¦-¦ ' ¦' ;' 

'¦ '¦' '''¦¦"'

Chapeos. de, crepe de seda pára se-
nhòra.;';:' ;;-,';>.: ... .,..»-,. •;;!;.,v/ .'J 

Veps de seda bprdadosjpara chapeo.,'Pulseiras, coílares e' 'guárriiçõés. de,
borracha. ,".' ..

Frànjks do.sedá e de lã com e sem
vidrilhòi. ;'.Chalés de merinó, lisos é bordados.

Leques simples e com pluma.
Tudo, .vendfi-se .barato e, a dinheiro

no Bon-M,archó .de. Moura Ferro & Pa*lóhecò.

¦ ¦-:¦.¦"'•' ¦¦.:
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¦¦• •• •• ¦"*G edifício publico do Maranhão
. que em peiores condições se acha

é incontestavelmente a Alfândega;
• 't .'O: velho pardieirò destinado a
\- estas funcções na nossa cidade,

cada vez se torna mais incompati-
vel com o aiigmentor de importa-
ção, com ps embelíezamentos ur-
banos, com os foros de civilisados
qüé^ desejamos ter.';"'"'.,'",.:. ',

:¦. r; ?m;';dia^s, de .ágglòmeração de
despachos, quando se tem aómes-

- mo téitípp de recolher cargas, con-• tferir fazendas e dar sabidas, a Al-
fahdeg-á.é um verdadeira inferno.

JH&^À yellio, sujo, acanhado. Por
melhor què;seja a vontade dos
chefes, pór niais expontânea quess apresente a. dedicação dos em-
pregados, todos os esforços serão

.sempre baldados, "porque, os obs-
taçulós materiaes provam em. pri-meiro; lugar dás mas condições do
edifício.

Para este inconveniente gra-vissitno. e prejudicial ao serviço
,-publíco e. ás 'conveniências com-
merciaes, si-ha um remédio—a
cònstruceão de uma nova alfan-
dega. ¦
T$£stá- ídéa não é nova e já recla-
maçõese'diligencias sé teem feito
n'ésse.-sentido.junto aogoverno

. gerâí,: mas infructiferamente até
agora. Ató- agora e sempre; por-
que a.indifferença é o "Êroco 

que a
administração cehtraLdò paiz, dá
aos rendimentos que -a .provincia
lhe remeítè^; \ • ; 

'.¦/., -
• ']|ÍPv;pojem,¦¦cremos'"' 

que, não
será.razão-para deixar' permane-
car por mais tempo em suspenso
a reálísação de uma. necessidade
indeclinável.; •;

Uma vez ,que .do poder publico
nada, se. pôde esperar, porque mo-
tivo a ihciativa párticülar^não se
ijicuinbede remover a 'difftcúl-

-Nmguem7nos poderá convencer
de^uefiiâ' praça, çpínmercíal do
Marahnão háp se possa cpriseguir
encorporar •mm»' empreza para a
construcçãó ^dè iuW edifibiò' apro-

priado as exigências do serviço da
alfândega. N'estas condições, 

*sup-

pomos, que a maldade do governo
gbr^al nâO;> irá a ponto de negar
urna indemniíjação rasoavel aos
capitães empregados na compa-
nhia que se organisav. ,.^,\-:':4, í

Ponham-se á frente d'este nè-
gocio os notnes influentes do nosso
commercio e assim sé conseguirá,
ao mesmo tempo que se construir
uma alfândega, decente e bem aco-
modada, darcirculação aos capi-
táes paralysados ,n'um provinciade poucas especulações, fazer de-
sapparecer um casarão estúpido
que faz a vergonha da provinciae-o desespero das partes—e, so-
.bretudo,' dar uma boa resposta ao
crimininoso silencio do governo.

doutor Huréau de yilleheuve pre-sidente da sociedade "Vegetariense,
creada sob o modelo de outras domesmo gênero existentes em Ingla-terra, Allemanha, Estados Unidos,Suissa etc.

OS JORNAES.

A Civitisação, na sua qualidadede órgão catholico, deixa de tra-tar de assumptos profanos na pre-sente semana e deu ura supple-mento exclusivamente dedicado á
paixão de Christo.

• Entre os trechos qué publica•vem um extracto da bonito poesiaDeus, do Sr. Euclydes Faria.

De uma local do Diário se de-
preliendeque não será votado pela
psembléa Provincial o subsidio
á companhia'lyrica. '.

Abstemo-nos por emquanto detocar n'este assumpto. ,

N:OPiu'2dehojes.ão dignos deleitura os trechos religiosos s,obre
a solemnidade dasemana e a nar-
ra^ão, do assassinato do Czar da
Russii.

ÇMalhinho.

Ao passarmos hoje pela sapata-na de Ribeiro & Virissimo áruada Palma atrahio-nos a attençãouma cousa que é completa novida-de aqui. , . *
Receberam estes senhores da A-merica pellica dourada, com quefazem borseguinse sapatos de bai-lepara senhora, os quaes ficamtão bem acabados e elegantes querivalisam cornos que importamos

da Europa. ; ¦¦-;
As elegantes maranhenses 'não

devem deixar passar a opportuni-
dade de provar o seu bom gostocalçando os mimosos pesinhos com
pellica dourada.

Ramos d'Almeida & C., no can-to do Jardim expõem a venda umlivro com este titulo:—«As mulhe-res aventureiras.—Scenas intimas
para passatempo dos homens, pelodr. P. M. J. JDuarte.»

Deixamos á perspicácia do leitoravaliar qual sejam as scenas inti-mas de que trata o autqr «d'As
mulheres aventureiras.» '

—Agradecemos a offerta quenos fizeram de um exemplar.

A Gazeta de noticias do Rio pozá disposição do centro Positivista
uma secção da folha para inserção
das publicações do mesmo centro.

. Aodr. Tavares Belforfc,lerite da
2* cadeira dò 5o anno da faculdade

..do. Recife -foram concedidos seis
mezes de licença com ordenado, %

Falleceu o almirante reformado
Rafael Mendes de Moraes e Valle.

O sr. Fábio Hostilio de. Moraes
Rego inscreveu-se no concurso para
preenchimento das vagas da 1*
secção do curso de sciencias phy-sicas e mathematicas da escola Po-
lytechnica.

A sociedade brasileira contra a
escravidão entregou ao ministro da
justiça uma representação contra
a escravisàção de indígenas nas
fronteiras do Pará e do Amazonas.

; Disse um jornal do Rio-Grande
do norte que n'éssa provincia ha-via moeda falsa em circulação.

No dia 27 do passado appareceu
o planeta Venus na máxima inten-
sidadedo seu brilho. No observa-
torip astronômico da Corte foi elle
observado por meio de instrumen-
tos próprios.

' Uma nomeação importante: Por
portaria de22 de março foiconce-
dido a Mm. Jenny Léonie Gui-
marães o titulo, àe-costureira de S,M. a Imperatriz.

Como se vê dos ;decretos' de 24do passado, o sr. Ráymundo Nona-
to Corrêa de Faria cpnsegüio dealgum modo fazérreparar a injus-
ta demissão qué soffreu, de confe-
rente da nossa alfaridèjga. Agora
vae servir de 2° escripturario daalfândega do"Ceará. * ¦ "'¦ '"" "'

Matriculou-se na.lvseria do cur-so da Faculdade de Medicina doRio uma filha do Sr. Áhtonio Vi-cente de Magalhães. .'.: pj'

, Suicidou-se com um tjro o fran-
cez Geoges Ducros, director do ser-viço telegrapluco dá Agencia Ha-vas em Santos, S; Paulo. '

?'#í6iw>i

¦ Falta um tachigrapho á assem-
bléa provincial de Sergipe.

O conselho nacional de hygiene
de Buenos-Ayres multou em 1000
pesos fortes os vapores Guadianae¦Cordillera, por terem feito escalas
em portos infestados, levando emi-
grantes para a republica Argen-
tina.

O commendador José de Xquino
Pinheiro, de Nova—Fríburgo, of-fereceu 12 contos de reis pára se-rem applicados ao desenvòlvimen-
toda instrucçãopublica.

Quando será nomeado barãp ? -

Por conta do fundo de emanei-
pação já tinham sido concedidas
na provincia de S. Paulo 491 ai-forrias. . >.Mm.M

Uma experiência feita no Strand
demonstrou que a addição do sili-
cato de soda á agoa das bombas
de incêndio contribne poderosa-mente á extineção rápida do logo.
Assim uma solução de 54 litros a-.pagouem um minuto uma pilhade madeira incendiada, com 3 me-
tros de extensão e 2 de altura, ao
jpaáào. qué 108 litros de. agoa purasó Venceram uma fogueira igual
áquellá no espaço de quatro mi-
nutOs. . ' '"

_ Por aviso do ministério da Ma-rinha foi "maudado louvar o capi-tão de fragata Júlio César de No-ron.ha, commandante da corveta
Vital de Oliveira,yúvi maneira dig-na, honrosa e intelligente com queeffectuoua viagem de circumna-

vegação; á oficialidade o procedi-mento exemplar e aptidão; á guar-nição o comportamento e disci-
plina.

Falleceu em Campinas,S. Paulo,o hábil violinista José Mauricio
Júnior. ¦¦'•:;

Em Montevidéu os membros do
partido constitucional obsequiaram
com um banquete no Hotel Central Sobre a tentativa ultimamenteaos representantes dos círculos de feita em Londres, de fazer saltarcampanha do. mesmo partido. Mansion-house, o palácio do Lord-mairtt. tP.mns na aan.iiJ„+^„ 'L

E dizem que as mulheres sãocuriosas !'
; Entre as 15000 pessoas que vi-sitaram a exposição do Lyceu deartes e officios na corte, só foram3.27 senhoras.

Alguns subditos brasileiros queserviam forçadámente em bata-
lhões de linha argintinos já ti-
nham sido entregues á legação.

Continua a secca no município
de Bagé, Rio Grande do Sul, cau-
sando graves prejuisos aos creado-
res a falta qúasi absoluta de pas-tos. : ¦ , W:i':': ¦ -;¦

?§ÊS81ÍMa..
JpES.TERNE.

iSlIlli
MfcHINA,
[Continmçuo.)

-"''capitulo II.
Wy^Kí?LFoeb;pl1ilosopho

. r*«nç sao apresentados demodo mais claro.
Fói^aa América do Noríe eprincipalmente para, o estado:. dabalitoruia ç(ue escorreu este tíans-bordamento. Mas foi cointal Vio-leiicia,.que^ congresso^téve de to-mar cedidas, restrictivás^ontra

essa invasão, bem grosseiramentecliamada-«a;peste ámáVellá^^b-
^vo^se:;que,cincppntá milhões
§ ^^ante3 chihèzes nos Está-(lüs-Uividps nãoxdimiúuiriámsen-
siyelmentéaChinaè importariamna abs.orpção da raça anglo-saxoVnia em proveito da raça1 mongo-

Como quer que fossey o êxodotezrse em grande escala. Os cPòli-

, Sob ò titulo de Reforma alimen-
ficiaioi publicada em Paris uma
brochura contendo o discurâo do

es, vivendo d'um punhado de ar-,foz, d'uma chaveha de chá e deuma cachimbada de tabaco, aptos
para todos os misteres, triumpha-
ram rapidamente no lago Sal'o-a-do; naVirgiuia, no Orêgon é !so-bretudo na California,fonde abai-xaramconsideravelmente o'preço
.da mão d'obra,. !0;{>&$* "'

Portanto, formaram-se compa-nhias a para o transporte\d'esses
emigrantes tão pouco custosos. Ha-via cijuco que pperavanvo enga-
jameiito em cinco -províncias, doCeleste Império è unia fixada emS; Francisco. As primeiras expe-diam, xa, ultima recebia a merca-
doria. U;ma agencia annexa, a d*e
;Tmg-Toiig, a reexportava.

Isto exjge uma explicação. ^, Os chiiis consentem em expatri-ar^e e ir tentar fortuna entre os«melícands,,)) nome que elles dãoás populafeões dos Estados-Unidos
mas com |macpadicão,; e .é1 qUèos .-seus. calavores-serão expedidosfaelmente aterra natal, para láserem enterrados. Éi uma das con-dições pr^cipaes; dV .eontractouma claiwufla sme qim non, queobwga-as-companhias para com osemigrantes e que nada poderia fa-zerreaducajv .,;,-¦'% "

Assim.ofrin-Tongy.poriSütwi^a
Agencia dós mortos, dispondo de

Foram muito apreciadas naCôr-te duas paysagens % óleo do sr.Fachinetti, expostas na rua doOuvidor. '' '..'¦'•¦•

Censura a Gazeta de noticias adeficiência de accomodacões e > o
jmáojosto cpm que se^v^e COns-ítraitfdo o edifício da universidade
na Corte.

O café despachado no Rio na se-
mana de 20 a 26 de março foi de brasdTpThora;3659 saccas, no valor de 418 rs. ¦
por kilo. D'essa3 saccas seguiram
2417 para New-York.

maire, temos os seguintes prome-nores :
As 11 e meia horas da noite de19 de Março.um agente dè policia

yio em George Street, debaixo da
janella grande ãe.Egyptian Hall,alguma cousa que; ardia rio chão-aproximou-se e descobrío que ha^via um objecto embrulhado n'um
jornal, ao qual deitaram fogo.Apagou-o- promptámente e, tendodesembrulhado o papel,1 encontrouuma caixa contendo de 30 a 4Qli-

Os operários militares do arse-
naldô guerra da Corte offerece-
ram ao capitão José Antônio Lessa
uma caneta e penna de ouro.

fundos particulares, é encarrega-da de fretar os «navios de cádave-res,» que regressam carregados
de b, Francisco para Shang-Hai,
Hong.Kong ou Tien-Tsin. Novòjcommercio. Nova.fonte debòhefi-
CIOS. 

' " ' ': 
v '. ,,

| Prévio isto o hábil e emprehen-
dedorTchoung-Héou, Quando ellemorreu, em. 1866, era director dacompanhia, de Kouang-Than, na
província d'éste nome e sub direc-tor da caixa de capitaes.dos moi^-tos, em S.,Francisco* -

N'esse dia, Kin-Fo, orphão de
pae e mãe, herdava uma. for tunaavaliada em quatro milhões detrancos, empregada em accões doBanco Central Californiensê, quePile teve o bom senso de conser-var.

Quando perdeu seu pae, ojovenherdeiro, achar-se-ia só, aos deze-nove annos, si não-tivesse Wano-o inseparável Wang, para servir-lhe de mentor e amigo. ••
Ora, quem era Wang ? Ha dez-,esete^annos vivia elle no hyamende -fehang-Hai., Fora cominensaldo pae antes de sel-o do filho. Masd;onde viera? A que passado .seligava.?- Obscuras',intèrjeicões' a

que só Tchoung-Héou e Kin-Fo
podiam satisfazer.

E si elles" julgassem convenien-

te fazel-o—o que não era prova-vel—eis o que informariam: v
Ninguém ignora qúè a China

é, por excellencia, o reino onde ásinsurreições p.pdem; durar annos esublevar centenas de mil homens.
Ora, no deçimo-setimo século, acelebre dynastia dos, Míng, de ori-
gem chineza, reinava havia tre-zentos annos na China, quandoem 1644, o chefe d'está dynastia!
fracoicontra Os rebeldes que amea-
cavam a capital, pedio soecorro
a um rei tartaro,.

O rei não se fez rogar, correu,
expulsou os revoltosoSj aproveitou
a situação para derribar quem ti-nha implorado o seu auxilio, e
proclamou imperador seu própriofilho Chun-Tché. r&®F

Apezar d'isto era mais que .pro-vavel que a explosão não'' prejudi-caria Mansion-Hoiise.por causadasuaextremásolidez dè cohstrüccãoantiga. .".,'.,/„,;.'„.:¦ :*¦•.
Attribue-se a autoria d'este at-tentado aos membrosdaligairlân-

deza, porque o lord-maipe votou

A partir d'esta epocha, a auto-ridade tartara substituio a aut(>ridade chineza e o throno foi oc-cupadp por imperadores mantchús.
Pouco a pouco, sobre tudo nasclasses ínfimas da população, asduas raças confundiram-sê; masentre as famílias ricas do norte aseparação entre chins e tartarosmanteve-se mais extrictamehte.

Assim, o typo se distingue aindae mais particularmente no centrodas províncias septentrionaes do«império. Ahi se refugiaram os «ir-

reconciliaveis» que ficaram fieis Ldynastia cahida.
/O pae de Kin-Fo era;d?çste8,ul-

timos^ e não' desmentioas tradic-
ções de sua família, que recusara
pactuar com os tartaros. ^Uma 

su-¦:blevação, confrá.o dpminip estran-
geiro, mesmo após tresentos annosde exercicio,encontrrl-o-iapromp-
to a trabalhar. .,, *)•¦*

E' inútil declamar, que seu filhoJlin-Fo partilhava em absoluto, assuas opiniões políticas. -
Em 18J0 reinava ainda o impe-radorS^éneTFong, que declarou

guerra á Inglaterra eá Franca--guerra terminada pelo tratadodePekm,.em25de0.utuhÊpdo
dito anno. . ^Mas antes dW epocha,, umaformidavelrevpltaamêaçava adv-nascia reinante. Os Tchang-Maoou^ai-ping,,os «rebeldes de ca-

llos,lon8,Qs,» tinham-se apode-rado de Nan-King em 1853'e deShang-Ha.i em 1855. Morto S'Hi-en-Fong, seu filho teve muito qué'fazer para repellir os Tai-PiL.
17° 

™***Ux sem o príncipeKonge^sobre tudoSem;oFgoneral
mglezGordon, talvez elle não con-seguisse salvar ó throno. :. .-..

Continua.

..'":;"'.¦¦.':- 
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PACOTILHA.
o bill de coércisão. Todavia não''se
effeptuou prisão, alguma por falta
de indícios, estando inteiramente
deserta a rua quando, o policialdescobrio o fogo.

: O correspondente russo i para o
Voltairenega. que os autores do,
attentado contra o czar estivessem
disfarçados em varredores.

Diz.elle que as contradicções das
testemunhas do facto excedem tu-
dò quanto se possa imaginar.

> -¦¦¦ i ¦¦¦ -. i\ \

.Umtélegrammade S. Petersbur-
go paía;o. Times noticia que Ále-
xandre III breve dirigirá um se-
guhdò' manifesto à Rússia; décla-
rando que o desenvolvimento his-
torico do paiz não será interròm-

Houve explosão em uma minade carvão, no território de Wyp-ming. Trinta brancos e cincoentachms sepultados nas ruínas.

A ceremoniá da installàcão do
presidente Garfield realisoú-se nodia 4 de marco.

<,%%¦¦ .?' . '¦• ¦?!¦•¦.'? pí, i-fi-y.. ¦¦¦¦:..¦'¦.¦'

A assemblea provincial,' deNew-York foi presente um pro-jecto restabelecendo a pena dechibata aos maridos que bateremsuas mulheres,

Ultima hora.
Hasignal de vapor inglezi Deveser o Bragama. E' provável que,em conseqüência da maré, só pos-

Armazéni-de molhados Táacaná
DE

Antônio Almeida,
Canto do Theatro.

Licores

nacional.

^idoe:que nenhum dos culpados saentraramanhaTeÍ7minhaJescapará ao castigo que merecer ! manna.

Continuam os tremores de terra
em Casamjcciola.

O telegramma enviado pelo im-
pèrador da Allèmanha aoCzarwit-
ch termina, por estas palavras di-
gnasde nota.

iBem sabe que tem visinhos fi-eis!

I Não ha endoenças na egreia dasMercês. ¦.,

• A colônia franceza em Tunis di-
rigio a ^respectivo cônsul uma re-
presentação em conseqüência da
atitude do governo tunesino.

Madrid, 13 de março.—O go-ver no hespanhpl, ordenou o blo-
queio na fronteira de Andorra.

Durpan, 14 de março.—Ò ar-
misticio entre os boers e os ingle-
zes foi prolongado por 4 dias. Jou-
bert continua a - sustentar que a
independência do Transwaal deve
seic recebida para tornar possívela conclusão da paz,

Osr.Ovidio Corrêa Pinto abre
sabbadò 16 do corrente o sèú esta-
beleciménto de cabelleireiro e bar-beirp, à rua do Sol, tendo-o pre-
parado pom elegância, bom gostoe confortabÜidade.

E paranão desmanchar a syme-
tria-, o sr. Antônio José de-AImei-
da, estabelecido ao lado dOiSr.
Ovidio, ..preparou com todo o es-
mero Ppeu botequim e os seus
bilhares.

E' o que se chama reunir o útil
ao agradável.

Durante â1 noite passada uni ho-
mem embriagado, conservou-sè
deitado no largo do Carmo, dando
gritos quô encommòdaram á' visi-nhançav ¦ •••;'¦ •¦ ; •'""

Não cônipàreceo soldado algum
apezar-de muitas pessoas terem
apitado.

As abundantes chuvas que hou-verão.: durante ôs duas ultimas
noites limparão parte da cidade,
tendo-se reunido maior quantida-de de entulho no bairro da praiaGrande e rua do Trapiche.

ObitOM.
Sotero, filho de Maria, escrava

de d. Bernardina Rosa da SilvaTavares, maranhense, 2 annos—encephalite.
Maria, filha de Justina RosaFerreira, 2 annos—febres.
Maria, filha de-Adriana, escra-va de d. Judith Leopoldina Go-mes, maranhense, 20 dias—con-

vulsões.
Manoel Ribeiro Pontes, portu-guez, 68 annos—hydropesia.¦ Joanna Francisca, maranhense,

50 annos—febres,

Leilão*.
Segunda-feira, 18 do correnteo agente LOPES FERREIRA, fa-rá venda em leilão de uma vac-ca turiaa muito leiteira e boacriadeira.

A's 11 horas.

Chartréuze,coraçáo, 1'Eremite,b. ümilon, Marrasquino,
Grosel, annanaz; limão e outras

qualidades, vidros com fructas emcalda, ameixas,' conservas em vi-aros, tamaras seccas em latas, os-trás, lagostas, pétit-pois fins, er-vilhas portuguezas, (fazenda es-
pecial), salmon, feijão francez ecarrapato. Biscoutos inglezes emlatas e meias latas.

CM especial.
Bordeaux, Lormont, Marca HChrystoly.

VINHOS FINOS.
Moscatel de Setúbal (Fonseca)Idem idem (Domingos)Porto fino superior.

)h ,.«'¦"" Plácido & Irmão. -
« Chamisso & Filhos.
« t Malvazia.

Em noites de espectaculoIheâtro S. Luiz: •
Chocolate bém preparadoCafé. . , -
Pasteisí
Doces, grande variedade.
Manda levar nos camarotes, bas-tando indicar o numero,
Todas as noites;-Bom café edoces, cerveja sempre fria.

Os melhores cigarros, e maisbem trabalhados são os desta fa-bnca, cujas marcas são as seguin-

Conservadores. V;
Republicanos.

Compadre Lourenço
Estrella do Oriente.

Flor do fumo.
Beija-flor.

Imperiaes.
Turcos.

CHARUTOS.
Senadores, .'¦ Londrinos,

Londres,
Lisboetas, Exposição, IMagníficos,

Fumos em latas de todas as qua-Mades queha,delO'kilosalOO
grammas.

Mortalhas em pacotes eemli-vnnhos, phosphoros, chupetas &
ANTÔNIO DA CRUZ &C\ .

Largo do Carmo n. 12. ;.- '
MarauliSo.'Admittem 

officia.es para traba-tto,™ sejam ^feit^e morig".

TI MT A
Segura e inofensiva para tingir.os cabellos pelo professor BARrV:vendem,Ramosd'Almóida&C.

áruad eNazareth'. ;
,Í^ ;LIVilARIA,:-.'.'iÍ:.:^;:'

ESTAMPAS
LITHOGRAPHADAS.
Ha à venda na Livraria dè Ramosde Almeida e Comp., canto do jar-dim, uma explendida colléção de es-tampas hthográphadas, em preto ecoloridas, próprias para estudo' e

para ornamento de casas. •>
CANTO DO JARDIM. 

''-

ramsmà

Çaixeiros
Offerecem-ise dois moçospara cai-xeiro, com pratica deretaflío. Dá-se fiança de suas conductas. Trft-ta-se com Joaquim Francisco Fer-reira & C\-RÜa Grande.

•A-visoiililiiiii

Tabacaria nacional.

Á alfandegarendeuhontemtrin-
ta e.tantos contos rfechou o expe-
diente^ depois das cinco horas. *

; Em substituição ao fallecido se-
nador. Cândido Mendes, foi. eleito
presidente daseccão da sociedade
de geographia de Lisboa no Brazil,o barão,de Teffó.

Í:>1*LÍF Mil

Estailos-Unislos.
O trem em qüè. viajava o ex-

presidente Hayes e sua família
abalr-òoü coin outro, perto de Bàl-timore; Morreram dous viajantes
e muitos ficaram feridos. 0;'sr.Hayeá e súá fàinilia escaparam in-columes. T'"'' v.

Leques â Pensador.
AdOOreisü

. O Fonseca tem á venda lindos
leques intitulados á PENSADOR,
e muito proprips para theatro,
que vendem por 500 reis cada um.

AJ elles antes que se acabem.
\ A' loja do Fonseca, defronte dotheatro.

Letreiro Dourado.

0 abaixo assigna-
do pede a todos os directores de clubs,a que pertencer, que o mandem riscarda lista dos sócios; visto não querermais continuar como tal, por ter de re-tirar-se para Pernambuco.

Maranhão, 14 de abril de 1881.
Taneredo de Oliveira Atmeida.

Doce christalisado.

Companhia |lnini
fio a Gaz.

Convida-se aossrs. consumido-res de gaz á virem pagar no es-cnptono da mesma, até o dia 15do corrente, as suas contas de con-sumo do mez de marco próximopassado. *
Maranhão, J2 de abril de 1881.Domingos Gonçalves da Silva

Gerente.

TUDO NOVO
Preços sem competidor,

Houve um despàrrilhamerito dewagpns próximo de Marcon, noMissoúri. 0 trem enviado parasoccorrel-os foi precipitado do altode uma ponte..,Sete moítPse vinte e um fe-ndos. .

Brinquedos para creanpas.
Velocípedes » j
Matos para viagem.
Ditas a tiracollo.
Champagne americana em caixi

nhas de dose garrafas.
Molduras d'ouradas.
Espanadores.
Instrumentos de musica.
Canivetes e tezouras.
Livros em branco para escrip tu-

ração e notas.
Livros de lei e de instrução.
Camas de campanha.
Tintas de todas as qualidades.
Tudo isto se encontra na i livra

ria e papelaria de Ramos de Al
meida e Comp. na rua de Naza-
reth canto do Jardim.

Compadre Lourenço.
Marquez do Herval.

Carlos Gomes.
Visconde do Rio Branco.
t Flor dos Bilhares.

Ligeiros (peaueninos). ,
Papel para cigarros.

Chumbo para envolvel-os.
fumo de Souza Novaes eManuel José Trindade.Olaariato

Da fabrica de Manuel CorreiaMachado, n este artigo não admit-te competidor, recebe-os da fabri-ca em consignação e porisso vendemais barato, que em outra qual-
quer parte, como sejão:

Senadores ,
Los Magníficos

Londrinos
Hayanos

Lisboetas
Acadêmicos.

Sortimento sempre completo.

^ Antônio Almeida.
Canto do Theatro.

, °f. í»«o assignadosr agentesdas linhas de vapores inglezes que
$m mWk reconheceia impossibilidade absoluta de con-
-sobre agua-como até aquiveem-se forçados a prevenir S
diante toda a carga que não fôrrecebida nas pontes díilfandegadará entrada nos armazéns do tL
1T2S? Sa^M C0^uldo as despezas de Sescarga poronta da fazenda, como ató°agoSe de accordo com a condição ex'pressa nos conhecimentos.'
]M 

donosdas mercadorias pode-rão na occasião optar por um ououtro desses armazéns, Pa 
maToria

porem decidirá qual' deverá sei
lÜt' 

Vlst0 ^ a descargatar-se-haemumsód-elles.
De accordo com o sr.inspectordAfandega, o praso de vinte equatro horas é concedido aos rsrecebedores de cargas, afim dêapresentarem prometo Tmtdespachos, e quando assim 2aconteça, serão as mercadorias nãodespachadas reembarcadas ^deícarregadas nos armazéns d'Alfen-dega, ficando os respectivos donosresponsarei* „..&, ^^

Esta medidas necessária nàraevitar as &!tas e grave d"mno^Smercadorias, pelas quaes teem osvapores de responL, eafimderemover 0 atrppello que r^ahesobre a Repartição fiscal.Maranhão, 13 de abril de 1881.
Hoyer â Ribeiro.
Henry Airlie.

Largo do Carmo n. 12.
Cigarros de todas as qualidadesa preços sem competidor.

. Fumos escolhidos. Charutos &.
ANTÔNIO DA CRUZ &C\

ífiraade successo^
»A ACTIJALIDÁIÍB. ;'PQlka 

parapiano 
' .

OM^ATOE...
CompojU e deáioadi 10 diiiiaoto auuhiase

ALICIO AZEVEDO e ao: maii dintiortej
nUtrad1

0 Pensadorvv
POR

Antônio RaióL
Vende-se na rua da Madra deDeus n. 23. Copiadas a càprí-

çhopeloauctorapelo Phan-tasioso desenhista de musicas
HORÁÇltf AZEVEDO

Ha exemplares de l^e' 2# rs.
THEATRO S. LUIZ.

Companhia dramática dirigida
pelo artista

Rodrigues Sampalè,

2» ESPECTACULO. .:
Domingo 17 de abrildeÍ8|l.
^Sobó & scena o importante e"ap»

plaudido drama em 5 actos, já^co-nhecido do publico maranhense

s Acções.

Material naval.

Paletots
De alpaca preta, branca ede

cores, por preços sem competidor.
Na^loja de Alexandre. Villas

Boas & C, rua Grande n. 22.

Cabos de manilha e cairo, remos
de faia, estopa, trapos, óleo de li^
nhaça, azeite pára maquinas, tin-
tas de alvaiade e zinco, agua-raz,
lanternas para navios, vassouras*para lavar convez & &

Vendem em conta—José Fer-
reira da Silva Júnior & C*.

Albino Lopes Pastor, compraconstantemente acções do Bancodo Maranhãp, Commercial, Com-
panlna do Gaz, Vapores, ÁguasAlliança, Apólices Provinciaes ê'ditas Geraes. r *

MotoravapoPr
N'esta typographia se diz quemtem para vender uma machína

deste gênero^ própria para pequena industria.

A' 18$Ó00 Rs.í
Cortes de linho d*Alsace ML

CONFECTIONNE'vende^e 6 dLnheiro no Louvre

Originai do festejado; esérjptor
:•;¦; Anicet Bourgèois. 

'¦ '''<¦

Toma parte toda a companhia,
O papel de Luciano é desenipe-nhado pelo artista Eduardo Alva-;res, e o de Lucilia pela actriz Ro-za da Silva.

Terâinàrâ o espectaculo com aengraçada comedia em 1 acto:

Ascampaiâas.
tradüpçâpdePinheiro Chagw.,,
Os camarotes encommendados

s5ò reservados até o dia do espec-táculo ao meio dia.
Ppincipiárá ás 8 horas.

Á empreza agradece cordial-mente ao publico marauhense, obenevolo acolHimento com que foirecebida a companhia no especta-•culodesuaestréa. ÍA

mi
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mà&&eiítoa garantidos, coriten-

r âibaàente^honídíòpáthicosém frâr

. p^#f$§l:/Vende- 
'¦¦;.'-';;¦) ty&j;

v,wna ruã"£fipéi'Cá' c$ito da*' jWÈRÈÊm
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àío^ife ® <# N^MO ¦ -!'":nn' /"."., :'yyMorim imperial, pessa... a 5j
Chapéus de pello,de seda,.

t............ y . ;h'Í'm • - '"' ( """"'

•45'!, I .«:!»<.'
*>tf()Mi?:prècisár-;dé; uma." fláüts

deste syitemá; dirija a 'estatypo-
"ShÊ^StkPt;í/corirãs míciâos-Z;-i 1
5» ' i- ," i í, " \ 1 t ; '. í k 1 < ' <
Ir !j ;s'l |; V.;i !¦: :'••;•:- ,• '

500

«\ffc JÍ <i'S fc*k í * í 't ?* ^ * v J

'l.'JW)Er!i:;.-ÍJ '•:. •>¦¦ ¦'. • ' .
n. 77 tem -uma senhora que ensina
.píimeiradettras.ameninas e meni-
nos,;de,1!pouGaj'i,cÍ3ide.<i: ^yj yy" ' salidade modica.„  ,

'Grande c explendiila...colleçãp do;
mimosai capífiè denhádeira goiw
cifféitós' 'de Ifietall marfim e madre-
penola, cb^pj^#:;^^re»^;

|Á|fn}[i| chie, quete anparejado
neste mercado! 

",.',",.,,

• \Perfum.es:os mais: ficados, so-
brcsatiímfó^eíittJetódòs .0 M

¦'' Grandej auantidade i de- objeclos
de .poNpifta I dlliaílHl ei lavrada:

«ÉÍ1É1S SSwStóí

paValiomem.y^.^J. a 2§
Bonets enfeitados-,;'para
• menmps^i-..>....... a 4$500
Chapéus tlc setim, para;

creança;....;..;...^...,.,;^ 1$500
Sapalinhos de setim, id^S .,;(Iíj
par Wm áW!

Carrinhos düiinhade cor,
.para maquina, um... a $040

Grává'tás'prclas estreitas;' 
dúzia...^H:';......... a, 4^500

Paninho Lcao, possa..,., a !%pOÔ
Dito do diversas marcas
r,!,omnnpias ditasi!.•..:'.: a 2.^.800
•Mòrim em meias ,dilas..: u Í2^400
Toalhas fclpudas grandes. ; v
í| exencorpadas, dúzia- á ^;^Q
Meias cruas, para homem "1

duzia..;............,.w.;à .2^500
Toalhas acolchoadas,

¦ 
para rosto, dúzia  a 5.p000

Ditas de linhocrü, idem,
, idem,. dúzia  a 4'Q|000
Ditas adamascadas, li-

nho, idem, dúzia a 1/4000
Ditas para mesa- diveí-;•

sos tamanhpse prcçqgm,,,
Guardaiiápps de ^inho." ;íVl _vh._¦- ,,

¦ Wpara jantar dúzia.:...•'a' 16^500)
Ditos de linhô para chá

dúzia.....v.\v,v.;...... a ^|0.00
Bretanhas e esguioès'de''

Unho metro 1 $200..... ia;! $400
•Panno de lmho4 largu-".„"',,.,

rãs- para lençoes me- ¦ ¦''•'.':
tro.í. ..;. W|a 3$000

Dito deidgodüó ínctro... a 000
•Cainbraia transpai'ente 

' 
...'1.' ;

;peça de 3a500.;.....'.:,a .ft^OOO..
Dita tapada-ímiüo fina . .,',
oído 5$000..,...........::yi 7^000
Oíeiíilo pára' mezas^¦ p'çi'-;' j,.'

15' <!í/c»'

Ü#ep^ Mft1111^ 5# í^lm, tpara-
sras-, ^WÍiSWS SWáíM-1,: ^liBvfÕaae^ *';. ¦;'.' ,.'>!' ..J..1

.;; a' 5*

Cnl^eWlrS^Jíii" pretos e
deEcpreSi paralhomens.,e,crianças,

w|I.C»l|tóifgjpai'ã homens";iSBnhpras,
e meninos, cpuza elegante.

.»,:i;í<,> 7,í.\ < v.'¦:! <•• •¦"' y>

* v^émdpstes,;.artigos-cs.La.^stíibe-
ecuWnto%ossue, 

"grande 
quanti-

tltídê aè;fàzénda's: e- pbjeçtos^de fan-
•fâsiaí «-í^tfêV-Sèíia*. fastidioso, eniiu-
mérá^bsr^piira1 cíàpaòitárMrds';" :vin-

leito, metro; ...,-.....¦ a". 2$500
llrühantiha irniito íiná

¦ metrò.:.......;%. 
'••• • ¦ • a 5yí|

Gazehraneápecas de 15 ,
mbtrôs.;.:.;...-....'.•• a" 8$000

Cernulas de Unho crii... a l^OOO
Chalés deeòrcsde4$500 | 

' 4$000;
Ligas para senhoras.'.;...'a. j^âfii
Ditas para .menina^..:... a'j';,;'500
Costureiros d'e imideira''

finãi.V........;'..:
Garrafas grandes, Ms
•"'conr -aaua de colpina a
Ditas pequenas de 4 $000 

'a. 2.^000
Cambraia de'ütriá só côr ' :
'>ímetfò^:J:v;;.'.^....i:. a ... 400

"Dita cóm.flórés miudi-. 
'^y,. '.,.'u,

.;nhas;metro.'..'.'.....;.•'.., a' 
' 400

Gòr^prao preto'metro... a j 3|000
Gò'llarinhòs';épunhoside 

' 
,''.

¦linho,' bprdádos para _' y ,.,'
senhoras guarniçào,,. .a ,§||Q0

Ditos de-linhoyisC;;,,a,;?$000
Páletòts^pretos'.d^lus-^. .'.', .',.'.
|j trim;..;y.;V.:..^.'.^.:ya ./$
Ditos brancos'Ti''*''A-• aíflí
Ditos \\^;:g.^s^oo
Lenços de .beira de côí!,.,,,.,,'... >.
•«'Bainha lárg'a'.'du'zia:.." 

'a''' 
3$500

Ditos , i4%bairiha.es1
ireila';•:... ¦ i! ; ¦^'¦¦•'- a 2$5Q0

Luslrim branco e prelo
covádó....  a

Franjas; de'seda .peças de;. |
,: 6..metros por...........,.,, 2$000

Requifes«' ((" « «.„ •
| ((.............  2$000

Peças de 25 metros dç !^ihi!ftí?p
liga ou";òadanpo. de;;
lan prcta;e de cores^^.. $M)\' 
poças..;—i  ,.y 9.00

.Ditos" de 25 metros tran-,. .. ¦; '(V i', 
cinha de lan possas...,,'.( . 300

.Guarnicções de,;!botOes 0,,;;yr, .r,
de fantasia, pai;a çaj^ .: .,<^.\
misauma .,...,, 500

Meias brancas /encorpa-;. \
das muito finas para'

| senhoras dúzia........ a: ,5$000
Chapéus de sparterip ri-

camente en fejp .dos ,¦
para senhoras .'...'.... a 6.^000:

Ditos de seda meia ca-- '.

beça........^^....  a 5f000
Ditos de velludp,; meia

cabeça;v.,;'V..:4.:.X...• & 8IÍ000
Botões-dé.áetimdecores .

para enfeites¦ duzia.v á :500

Meias, cruas, primeira
qualidade ppra lio- r.'t,l',
mem''d:ü>;ia. ;.••• a 7JJ000

Ditas segunda, dúzia.... a • "fôOOO
Ditas terceira « .._>• a ¦ 2S500
Ditas para menino dúzia a 'HoOO
Ditas paramenma « a 2,?000
Camisas para homem... a 2^000
Ditas para menino  a 1 ({50.0
Anagoas para menina., a 2#000
Esi)ariilho para srav.... n 44000¦Ditos.".,.,. \$m rffliP
Plmnlvs pretas........;-- a 200
Tranças de. cabello, in- <

teiricaá é sem enchi-'
,.;,:meuip  a. 10^000
Diais de pita  a 2^500
Ditas.d? pita grandes., á 3$50P
Coques enfeitados....... a 3^500
Peitilhos de algodão pa-

ra camisa dur/ia  a 2;>500
Ditos finos., (,$ f< ........? .a. 3;{500
Ditos bordados « .  a- 4^500
Lenços',de.,linho finos
,. dúzia •••¦ a • 5&000
Ditos... ,«^ - « .'••>.... a; -4^50,0
DÍ|ps"V ri $¦$ a 4S000
Chitapompadpur gostos .,
^lindos metro...^^..'"á ! 400

Dita muitq fina metro^. fa, , , 440
^iinVisiriliasde-hretáhíta üy!u. w

... I •'::' :;': ií «<•¦'

IIIIIiíiÍmi
Este precioso produeto contem ®n\nwm e ?!»¥£•«;, í^J^tt^ilH

o mais poderoso o mais «letivo e de un.lv etliÉacfflí^^Mí^fW).,,,. '. CH»

celebres, para combater ns FWresJnler.mttmiM*, a ,U '^W >'f| '"•M|
llaclátismo, Anemia, Debilidade, Fraqueza, ^mMh (ru.s/hí./ym.s, t- 

|a

i wgoreasatícítí, semlér O iiícbnvieiiiüWte Vias 'p.i^araçou.y htíák 'dú leroj qirt-/. d.
íj^em geral milamrnão o.;Ç°rD9v?;vi>/i^^i_y J ,:' .' '«;¦.'•:!I.'1',''.•''' ;z^V^\' ¦

.;-,drpGUIsTas mfa^iii^, J.BATARD

-tó >J>>0 -'y,i! DE*-t:;¦:• 
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I ROSA. ; pi
Grande armazém de artigos .das melhores

""" especialmente dos ll|8lfflÍI|lfe
*> ^W-MAÀvm

O proprietário deste importante estabelecimento, tendo dado grande'
desenvolvimento aseú commercio, acha-se habilitado para salisiázer. ao
freguez mais exigenie cm gostoc preço.. , ,,• yy. mi

Os gêneros que a CASA AMERICANA oflerece ao publico distinguem-so

Peh 
,* PERFEIÇÃO, BáRÂiTEZA e:.DURâÇÃO.:."^^\ 

'^M^

Estes gêneros são: •,"t,'"v^"" "r^,; .• ./"•¦ ' ¦¦¦....•¦¦•'¦.•'•¦¦ '••'¦¦ tyf>'m%

M .0'.i?4

'•¦/'.•'¦•.'"'" -"^ T-1 ,i-i:)S,»í(C'':'ifta'>?';.B.f«fi:í'!^irÃ.n^?í':!^re^:
n^.íí.U:.íl''.vrU>
•,W!Tl;:;nlfítv()

i5v,ai}}J
¦ - ¦' »J -. ,.•• ií^fiilíM.' -. . , .¦¦¦.' ¦ tl:V.-i.

6iw-;n(í
.',..1 tí#*

yífjp>*.yuy
vMn,,í;.L.

^^W^

Garnisinhasâe^r
de,linhp-paça,recem--.,i|^ y ¦

«'••nascidos...;.. - '•". • •• '• *• '¦'& 2$000

Espelhos de pés de # f a -68000
Lenços do cambraia de':'

de linho' finíssimos
bainha larga dúzia., a 14^000

Ditos idem' idérii ;pi'o- ,;,
rtriosparatiíarretra- %âl«
tos..'"....'.'.:.'.-., a 188000

Cabázes para;compras, 
-''iy. ,

diversas qualidades,
tamanhos e feitios, ^

Ús . preços, /de i 4Q0 .a ,; 4f)00
Càíáisàs de1 lihhó; com" v'

•'-collarin'hós,; .muito fi- -^'.y
•;nas pára homem du- tiu-¦<¦¦¦¦'¦

¦ i.:r. •: . j ¦-'.'.[ '< OÍV'-,' l?í ¦;;:í J->-*'í;- ' ¦¦'''' '

.-.'«ií .1.

""' MIMHL1M «ff _ >E>  ' I—^ "3 OM ^*}> ^«^^^ ¦¦>» ^*"^. ^WHa
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se fosse annunçiar p.que' tem: hps^ seus,armazéns, seriarfastídiosaa
nomenclatura;..por isso.\-\

Largo do:.1
.;;»;:/fi;hí<'i;v$'ísy/V|

i ,. > y ,'jti'
krÉióM
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{, pííWfjiUÍ'
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&::rti;.:<„«fâsa,ajei
' Yende-sé oju aluga-se .a raagni-

fica-cáite i|o] ffiÉI||Í{SbttÍ per-
teácIHi^ellni: éKVd: Maria The-

, .rezaBríradas^
êeilénfes aCpmmodaçoes para nu-' 

vMRii ^Hife' 1^PrnP.9CPv.Aa-'" 
jnMiip',e^quiútat grande,. 1''Ha,ppu;-';' '"''co ^empó toXTâB^téfiê^^SS^^
truidá:de;pOTo;(s;èndov^é^dé bem
lpca:íísà'âa^ Áuíto^írescd ê saúda-
¦vel:.' ' 

; 'y . ¦ ., •,''¦- ^^üèüi. ápretender .'|ó'de'diHgir-
áè áò'ferm'á'zem' dè Eàimündó Coe-
ÉKo da Cunha' ao lárgó'J'dò!Carmo'

"pára tratar 'do ajuste

l '»iip'.»ç'

â bímm€IE@. ry^y^Si;;!

'". '

-,'mi. 'í;'í í'U'vp' v'^'¦¦••,?,•' '•'''¦; .¦ ; •) 1 !'\i *>}.> l. }') 11». 1

M

Par de botinas'gáspeadas apo^-j
limento, enfeitadas': paraiiiSnja,;'
vende-se no Louvre.,- . , , .¦. ';

¦ n

i'-,S/iÍfUll/'.i

sHüHh

pa creanças.
1 j .Vende-se no LOUVRE, sem :re-

serva de preço. .ní, <!<:•"<.„,

MLOWDEMODÍS;;
DE ;. .. :..;,;;;.

filomeno Seabra ík%:
ityà rua de Nazareth n.} 27,,
encontrarão os'..apreciadores das

.verdadeiras fazendas deduxo,
óbjectos de mpid.as^/tij.d(ííí;quanto

a fantíjsiâ^rtj^|icáJp^orrt gosto
podem produzir.- He melhor,

;um coinpleto e variado sprtimepto,
onde ,á vontade e sem

S:yKÍTT 
:Q"frW-í; i'

v^i ^oitiâiíièè :dé Miiiziõ

tlâcoãodo ^éasáíoy nes-
300Õ?m o vol,

ao
tatyp. a.

4ewe.
L'iW UtV-í'." • '"< :':í ' Li-' ''i^^H "

•• rPrpprraS;',pára. ,t,er-se. 
'flores;ná

fi^Koü^àj^n.dai' spm .estas mezas;
:ou; (depósitos, .não,,está,;iima ..casa
bem , mo!bilãda. Vende-se muitp
barotò no Louvre.

m !aaBmwt;'ffin»,B aniHJHiiiuiu-wwt.««Jai
tfí:'n- ¦ •¦'-

ãMjnaMaBaa

Coelho >da
'Günlia Compra' aççõeá das ObmipEi-
nliias .dás Agiiasj'Gaz, Vapores e
•Banco doBradiL';' ;'

tt\:iÚ'•'// | sacrifício ;monptarip,i se poderão Maranhão, typv dá Pacotilha inip. por~J ,,;.y' sortircomo envpaKtealguma.. ; s' Antônio Ager da Silva. ;'N ^


